
Microfone e 

 

Agosto – No. 514 
A IMPORTÂNCIA DA CEIA DO SENHOR 
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SENTIR 
Por que você participa da Ceia? 
 
APRENDER 
 

 

No dia anterior à sua crucificação, Jesus ordenou aos discípulos 
que continuassem a observar a Ceia do Senhor (Mateus 26.26-30; 
Marcos 14.22-25; Lucas 22.14-20). Paulo expandiu isso quando 
escreveu o texto de 1 Coríntios 11 que usamos como referência 
neste boletim. 
 
A Ceia do Senhor é um testemunho. Ao participar disso, 
testemunhamos que o corpo de Jesus foi moído por nós e que Ele 
derramou o Seu sangue por cada um de nós. Proclamamos assim 
a morte de Cristo e nossa inclusão nela.  
 
Quando comemos o pão, lembramos como Seu corpo foi 
dilacerado por nós. Da mesma forma, quando bebemos o cálice, 
lembramos que Ele derramou o Seu sangue por amor de nós, para 
o perdão dos pecados, e que recebemos isso como presente, 
graça.  
 
Não participamos da Ceia para receber perdão dos pecados, mas 
porque recebemos o perdão dos pecados. Na Ceia somos 
lembrados do quanto Jesus nos amou, experimentamos Sua 

presença e temos certeza de um futuro de que Ele voltará e 
levará a sua Igreja 
 
REFLETIR 
Vamos pensar algumas coisas juntos... Sobre quem é a Ceia? Por 
quê? 
 
Se não houvesse Ceia, haveria igreja? O que aconteceria com ela? 
 
Se não houvesse Ceia, falaríamos de um Deus vivo? Por quê? 
 
Se não houvesse Ceia, haveria missão para nós? Por quê? 
 
“Amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei”, foi o 
mandamento áureo de Jesus. O mundo deve nos conhecer como 
sendo um povo que ama de verdade. Temos vivido assim?  
 
Tem provado o “morrer todo dia por amor a Cristo”, isto é, deixando 
de fazer a sua própria vontade e fazendo a vontade de Deus? Você 
tem reconhecido e amado ao seu irmão? Será que tem algum 
impedimento entre você e algum irmão? Que tal o perdão e a 
reconciliação, para então comer do pão e beber do cálice? 
 
APLICAR 
 

É necessário que cada crente reconheça o seu irmão como sendo 
parte integrante do Corpo de Cristo. A ceia nos fala de comunhão. 
De família de Deus. De perdão e reconciliação. De caminhar 
junto. De falar a mesma linguagem. De amor e união. 
 
Precisamos ser livres da “ceiolatria”, que leva a muitos a participar 
dos cultos apenas uma vez ao mês e viver longe do corpo de 
Cristo. Que haja entre nós o verdadeiro entendimento da Ceia do 
Senhor e da importância desse memorial para a vida da igreja e de 
cada cristão. 


